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APRESENTAÇÃO 
______________________________________________________________________________ 
 
          O conhecimento e a informação são considerados como os novos fatores de 

produção na sociedade do conhecimento. O conhecimento é adquirido com a 

aprendizagem, sobre os fatos e as inter-relações sociais. A informação é uma dimensão 

da vida social, algo que permeia os processos interativos, o que significa que a 

informação e o conhecimento fazem parte das ações e da criação humana, 

constituindo-se como fenômeno da esfera da cultura (CAPURRO, 2003; CABRAL, 

2007). 

        A rede social, através das comunicações e da difusão da informação, produz um 

sistema compartilhado de esquemas explicativos, crenças e valores, um conhecimento 

comum partilhado e continuamente amparado por novas comunicações, que configuram 

e transfiguram as culturas. Assim, os sujeitos constroem seus pertencimentos 

identitários como partes de uma rede social (CAPRA, 2003 apud MORIGI;KREBS, 

2012). A Rede Informacional, por meio da análise da rede social, perimite verificar a 

existência de pessoas que, por possuírem a facilidade de estabelecer relações, sejam 

elas forte ou fracas, com outros individuos, apresentam grau de conexões que podem 

favorecer a identificação de determinadas informações. 

A análise de redes socais, também chamada análise estrutural, é um campo de 

estudo amplo que vem ganhando grande desenvolvimento entre os ciêntistas sociais na 

Europa, Estados Unidos e mais recentemente no Brasil. A enfâse da análise recai sobre 

as relações que se estabelecem entre os individuos, instituições e organizações, cujos 

vinculos estruturam diferentes situações sociais e influenciam o fluxo de bens materiais, 

idéias, informação e poder. Nesse sentido, estudos relacionados às redes socais têm 

ganhado destaque no campo científico nas mais diversas áreas do conhecimento, visto  

que o mundo está se organizando de maneira sistêmica, motivando pesquisas nas 



áreas dos modos de comunicações, uso de informação e das tecnologias de 

comunicação e da informação. 

 
EMENTA 
 
Conjunto Dominante; Busca em Grafo; Análise Estrutual de Redes Sociais; Métodos  de 

coleta de Dados;Teorias das Redes Sociais; O Estudo dos Memes; Difusão da 

Informação; Utilização de software de análise e de visualização de redes sociais; 

Desenvolvimento de Projeto Aplicado à Ciência da Informação. 

 
OBJETIVOS 
_____________________________________________________________________ 
 
A disciplina tem como objetivo proporcionar ao aluno do curso de Biblioteconomia, 

conhecimentos relacionados a gestão da informação por meio de metódos e técnicas da 

Análise de Redes Sociais. 

 
METODOLOGIA 
____________________________________________________________________ 
O desenvolvimento da disciplina consiste em atividades tais como aulas expositivas teóricas e 

práticas com discussões em grupo; seminários; leitura e discussão de textos de apoio didático; 

uso de laboratórios; pesquisa e coleta de dados; elaboração de projeto aplicado. 

 
CRONOGRAMA DE AULAS 
___________________________________________________________________________________ 

Data Aula  Assunto  
    

6Mar13 1-2 Apresentação da disciplina: ementa, objetivos; distribuição de pontos e referências 
bibliográficas. 

 

3-4 Revisão dos conceitos teóricos Redes Sociais; Definição dos Grupos  
13Mar13 5-6 Texto 1 e Conjunto Dominante   

7-8 Conjunto Dominante   
20Mar13 9-10 Texto 2 e Busca em Grafo   

11-12 Busca em Grafo  
27Mar13 13-14 Seminário 1  - Teorias das Redes Sociais -  

“A teoria dos laços fortes e dos laços fracos” 
“A teoria dos buracos estruturais” 
“A teoria da grupabilidade” 
“A teoria da coordenação das relações” 
“As convergências entre as teorias explicativas” 

 

15-16 Seminário 1  - Teorias das Redes Sociais  
3Abri13 17-18 Texto 3  

19-20 Planejamento dos Temas por Grupo   
10Abri13 21-22 Seminário 2 – “O estudo dos Memes”  

23-24 Seminário 2 – “O estudo dos Memes”  
17Abri13 25-26 Texto 4  

27-28 Discrussões sobre o Pré-Projeto  
24Abri13 29-30 Apresentação do Pré-Projeto e entrega do trabalho escrito  



31-32 Apresentação do Pré-Projeto e entrega do trabalho escrito  
8Mai13 33-34 Software Ucinet  

35-36 Software Ucinet  
 
15Mai13 

37-38 Capital Social  
39-40 Redes de apoio; Mobilização;Empresas;Politica Publica  

 
22Mai13 

41-42 Redes inteiras e personalizadas  
43-44 Dinamicas das Redes Sociais: cooperação, competição e conflito. Ruptura e 

agragação; Adptação e Auto-Organização 
 

 
29Mai13 

45-46 Difusão da Informação  
47-48 Orientação do Projeto  

 
5Jun13 

49-50 Orientação do Projeto  
51-52 Orientação do Projeto  

 
12Jun13 

53-54 Apresentação Oral e entrega do Artigo   
55-56 Apresentação Oral e entrega do Artigo   

 
19Jun13 

57-58 Avaliação da Disciplina  
59-60 Avaliação da Disciplina  

 
 
 
 
DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS 
 

• Leitura e análise de livro e textos (individual): 15 pontos  
• Seminário I (em grupo): 20 pontos 
• Seminário II (em grupo): 15 pontos 
• Pré-Projeto (apresentação oral e trabalho escrito em grupo): 15 pontos 
• Apresentação Oral (em grupo): 15 pontos 
• Entrega do Artigo (em grupo): 20 pontos 
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